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1RP1,	 poreduç:i.',1.'o indevjda do
lucro Ildnido do OXç , r f.j eic.:H jia
pMe a manflUenç: Cla exidncia
relativa ao imposlo de rehda na
fonte, de wi.e trata o arFido :55
da iQi hi.:: 7.Y13/88"

VÁstos, relatados o	 idos os prosen
i.es aujos de VCCUV50 interposto por ORS1M1 CONS1RINORA LYDA.

ACORDAM os Membi . os da PrÁme ..Wa Cãmal-a do
PLimeivo Conselho de ContribuinUes, Po !' unanimidade de '-..Jol'os, em NEGAR
PROVFMEN10, nos 1:ermos do reialório (..., vo10 cwe passam a	 inl....i.nrar	 o
pue .::si.:mJ .,e	 111.1gado::
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JEZER DE OLIVEIRA CÂNDIDO, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, MANOEL ANTONIO

GADELHA DIAS, RAUL PIMENTEL e SEBASTIÃO RODRIGUES CABRAL. Ausente, jus
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Ref...urso:: 78049
RELATORIOAcOrdão n9 101-86.352

Orsini	 Constrkttora
CGC45.673.456/0001 -50, rOCOrr . G da de ciso do Delegado da Receila Fede
val de sac.-) Paulo, S.P., que julgou procedente o 13.1Jçament0, de ofício,
do Imposto de Renda na Fonle, de que trata o artigo 35 da	 n
7:71 '1.12S„ relativo ao lucro apurado no ano hase de 1991, 	 de
1992.	 •

O 'lançamento de oficio re ..., suitou de
fiscal direta	 junCoao ..J .AmJtrilJki.inte, pela fiscalizacab do imposto de
venda do pessoa jurídica, a qual redundou em auto de infracab daquele
tributo. por veduço indevida de lucro liquido, mediante apropriaçã'c.
de custes/despesas inop ífipvi.....v...., Jes. Por açab reflexa., foi exigido tambeffl
o imposto de venda na f.mJte, de que trata o ar ligo 35 da	 n '

	

ova cci lide, cmrforme auto de iilfraçO de fls. 	 01 e :•!..PQMOS.

O fundamento da exigncia ftd a apver)r..k.
como custes ou despesas, de materiais de c.:(wls . truça:b G serviços de

1,erceires, co leriam sido aplicados em repavos e conservaç'ao de
prédio. AS deduçdés foram glosadas, dado Clue OS serviços de leve.eiros
G OS M .:ãtGUliS !, por	 espécie ou quantidade, foram considerados

para	 corepar 	 de obra já construída, edifício de apartamen
cujo síndico testemuflhou Pab tOF havido qualquer reparo no prédio

no ano base em questab, inexiskindo, no pm-...Nádo, demanda daqueles SOY.
WiçOSo mad..eriais.

Ha fase :1. 1:31 	e agora vecursial, o
contribuinte apresente OS MOSMOS argumentos acostados ao processo ati
nente ao imposto de venda de pessoa lu.rffilca. (fls 05/11, inciso 5 e
f	 ) „	 1	 3 t 	 1113	 3	 313111 1 3 1 d 	 C1 G	 313	 3	 333 S 	 p e.?
quer quanto à na"o	 de que trata o arligo 4	 da Lei

8.218/91.

E' o relatório
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O ''c:? c:' 	 ó -tempestivo. Dele tomo	 cemJhe

• reduçAO indevida do lucro	 33 13 3'3,, traz	 -
intima volaçãb en3ro o imposto de 3enda do 1essoa juvidlca, pela 1edu -
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rf.,...,...1....no de suá báse de cálc .~. Dál, cárácteri:zár -se, o C . :'...50 em exá.
me, áçi.Wo fiscál reflexivá dáddelá reláJlvá áo imposto de rendá de pes.
soá inrídicá.

Este Colegjádo já teve oportunidáde de á '
precjár á árdnmeni.:áce snprá áludidá, em reiátório e voto por mim á....p resentádos„	 .:ACOSt.i'ikdOS	 .i'il.0	 processo	 principál	 (processo	 nr

Há. opor .tnnidade„ demonstrei	 tálecerem
verdde máteriál e objetividáde legál â.s alegáçCes dá. reCOrrelltiã !, sen.'

ref...........n-s...:3 considerádo NAU PROVIO. 	 E o meu v..:......to, 1.....:mJibff..'ym no pvesen-
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